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RESUMO 

As sacolas plásticas, embora constituídas de um material mais barato, leve e de fácil 

produção, trazem malefícios para o meio ambiente por conterem produtos químicos 

tóxicos em sua composição. No Brasil, cerca de 13 bilhões de sacolas plásticas são 

usadas por ano e cada brasileiro leva para casa mais de 60 sacolas no mesmo 

período, estimando, assim, a geração de mais de 1kg de resíduos sólidos por pessoas 

ao dia. Portanto, este trabalho tem por objetivo analisar os fatores preditores da 

intenção de usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. 

Para tanto, foi conduzida uma pesquisa quantitativa. A população da pesquisa são os 

consumidores em geral. Já a amostra da pesquisa são os consumidores da cidade de 

Manaus, no estado do Amazonas. Os dados de 200 respondentes foram analisados 

usando a regressão linear múltipla. Os achados indicam que somente a receptividade 

à mensagem verde, que aborda as questões ambientais, afetam a intenção de usar 

tais sacolas. Desta forma, este estudo contribui para a literatura de marketing verde 

ao mostrar a relevância das campanhas publicitárias para mudar comportamentos dos 

consumidores. Também espera-se fomentar mudanças comportamentais nos 

consumidores da cidade de Manaus por meio de ações de comunicação mais efetivas 

tanto da Prefeitura como dos estabelecimentos comerciais. 

 

Palavras-Chave: Sacolas plásticas biodegradáveis ou reutilizáveis. Intenção de uso. 

Consciência ecológica. Receptividade à publicidade verde. Disposição para pagar.



 

ABSTRACT 

Plastic bags, although made of a cheaper, lighter and easier-to-produce material, are 

harmful to the environment because they contain toxic chemicals in their composition. 

In Brazil, around 13 billion plastic bags are used per year, and each Brazilian takes 

home more than 60 bags in the same period, thus estimating the generation of more 

than 1 kg of solid waste by people per day. Therefore, this work aims to analyze the 

predictive factors of the intention to use biodegradable plastic or reusable ecological 

bags. For that, quantitative research was conducted. The research population is 

consumers in general. The research sample is made up of consumers from the city of 

Manaus, in the state of Amazonas. Data from 200 respondents were analyzed using 

multiple linear regression. The findings indicate that only receptivity to the green 

message, which addresses environmental issues, affects the intention to use such 

bags. In this way, it is expected that this study can contribute to the green marketing 

literature by showing the relevance of advertising campaigns to change consumer 

behavior. It also hopes to encourage behavioral changes in consumers in the city of 

Manaus through more effective communication actions by both the City Hall and 

commercial establishments. 

 

Keywords: Biodegradable or reusable plastic bags. Intention to use. Ecological 

awareness. Receptivity to green advertising. Willingness to pay.
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Capítulo 1 

 1. INTRODUÇÃO 

A sustentabilidade enquanto conceito tem sido amplamente discutida na 

comunidade acadêmica, principalmente por ser considerada abstrata (Fuss et al., 

2018). Por esse motivo, é reforçada a importância da inclusão de aspectos de 

transformação e desenvolvimento sustentável nas atividades práticas, dentre as quais 

estão as cadeias de abastecimento, abrangendo os impactos econômicos, ambientais 

e sociais de suas operações a partir das perspectivas regionais, nacionais e globais 

(Srivastava, 2007; Carter & Rogers, 2008). 

A ênfase de integração ao gerenciamento da cadeia de suprimentos (SCM) é 

relativamente nova para a sustentabilidade. Por possuir uma combinação complexa 

de conceitos para expressar conceitos diferentes, foi criada a gestão da cadeia de 

suprimentos verde (GrSCM) e gerenciamento sustentável da cadeia de suprimentos 

(SSCM) (Srivastava, 2007; Carter & Rogers, 2008).  

O GrSCM abrange considerações ambientais em cada estágio da gestão 

logística de um determinado material, desde a fase do projeto até a fase de disposição 

final (Srivastava, 2007). No SSCM, a sustentabilidade é vista pelas lentes econômica, 

ambiental e social, assim o modelo de gestão organizacional se transforma para ajuste 

das organizações visando seus objetivos econômicos de maneira socialmente 

responsável.  

Progressivamente, o conceito de práticas de SSCM e GrSCM tornaram-se 

vitais para empresas em todo o mundo, e estudos (Thamsatitdej, 2017; Shekarian, 

2020) sobre sua influência obtiveram um lugar estabelecido na literatura (Shekarian, 

2022). Essas práticas podem ser classificadas como mais internas ou mais externas. 
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As práticas internas de GSCM são gestão ambiental interna, ecodesign e recuperação 

de investimentos; as práticas externas geralmente incluem compras verdes e 

cooperação com os clientes. Por isso, ainda são necessários reforços para tornar 

realidade a transição das organizações para uma sociedade mais sustentável. 

(Jabbour, 2016) 

A gestão de resíduos sólidos (SWM) refere-se ao tratamento de resíduos 

sólidos, líquidos ou emissões atmosféricas antes da sua liberação para o meio 

ambiente. O rápido crescimento populacional e a urbanização contribuem para o 

aumento de resíduos sólidos e sua difícil gestão, dada a durabilidade dos materiais 

produzidos, principalmente o plástico (Scur & Barbosa, 2017). 

Os benefícios do plástico, que  se constitui em um material barato, leve e fácil 

de produzir. Tais benefícios fizeram com que o plástico tivesse notoriedade em seu 

uso na sociedade desde o século passado. Entretanto, a globalização da produção 

plástica é uma tendência recorrente pelo fato de a população como um todo seja 

incapaz de lidar com a quantidade de resíduos plásticos gerados. Logo, torna-se 

necessário repensar a maneira como são fabricados o plástico, sua utilização e o seu 

gerenciamento, para isso também é pertinente que os governos adotem uma 

regulação e as empresas recriem sua inovação a fim de enfrentar estes flagelos 

ambientais (Azevedo et al., 2021). 

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 2018) 

mostrou que apenas 9% foram reciclados e mais de 40% são utilizados apenas uma 

vez. As embalagens plásticas representam cerca de metade dos resíduos plásticos 

do mundo, sendo sua maior parte gerada na Ásia. Portanto, a capacidade de produção 

per capita da lide com resíduos plásticos já está sobrecarregada e se o alto consumo 
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persistir, assim como as práticas de gerenciamento permanecerem estagnadas, até 

2050 haverá mais de 10 bilhões de toneladas de lixo plástico em aterros sanitários e 

no meio ambiente. 

A degradação do meio ambiente, a lenta decomposição, a contaminação do 

solo e da água são apenas alguns exemplos dos malefícios ocasionados pelo plástico. 

As sacolas plásticas também traz malefícios para a sociedade, como o bloqueio dos 

cursos d’água e o agrave dos desastres naturais, além do aumento na transmissão 

de doenças em decorrência do fornecimento de criadouros para mosquitos e pragas, 

devido ao entupimento de esgotos. Espécies como golfinhos, tartarugas, focas e aves, 

quando encontrados mortos, contêm altas concentrações de materiais plásticos, 

principalmente sacolas plásticas, bloqueando suas vias aéreas e estômago (PNUMA, 

2018). 

Inúmeros são os danos causados pelas sacolas plásticas, precisamente, por 

conterem produtos químicos tóxicos em sua composição. No Brasil, dados do Instituto 

Socioambiental dos Plásticos, Plastivida, da Associação Brasileira das Indústria do 

Plástico (ABIPLAST, 2019) apontam que são usadas cerca de 13 bilhões de 

sacolinhas plásticas por ano. Cada brasileiro leva para casa mais de 60 sacolas ao 

ano, sendo mais de uma por semana. Estima-se que cada pessoa no Brasil gere mais 

de 1 kg de resíduos sólidos por dia (Jambeck et al. 2015), e 19% desses resíduos não 

são coletados pelos municípios (ABRELPE, 2015).  

Ritch et al. (2009) indicam que, entre as preocupações com embalagens, o uso 

de sacolas plásticas se tornou foco de atenção de ativistas governamentais, 

empresariais e comunitários, que se esforçam para encontrar maneiras de modificar 

o comportamento do consumidor para reduzir o uso de sacolas plásticas. Por isso, o 



9 

foco da atenção dos gestores são os benefícios de inovar e reconverter processos e 

produtos em uma direção mais ecológica. Por exemplo, comercializar produtos feitos 

de bioplástico (Xie et al., 2019).  

O bioplástico é considerado uma possível alternativa ao plástico convencional. 

Um plástico é definido como bioplástico quando é feito total ou parcialmente a partir 

de matérias-primas renováveis, mas também quando o material plástico atende aos 

padrões de biodegradabilidade. Nesse sentido, a tecnologia caminha para os 

bioplásticos que, diferentemente dos plásticos convencionais, biodegradam em 

condições quentes e úmidas na forma de composto industrial e/ou podem ser obtidos 

a partir de resíduos orgânicos. Esses resíduos também incluem componentes 

orgânicos de resíduos sólidos urbanos (por exemplo, de residências e restaurantes) 

(Xie, 2019).  

Contudo, a adoção de sacolas plásticas biodegradáveis requer uma 

consciência do consumo sustentável (Boesen et al., 2019; Vicente, Marques & Reis, 

2021), voltada para o comportamento pró-ambiental. Além disso, os produtos 

ecologicamente corretos são mais caros em função dos custos altos da produção e 

das certificações (Vicente, Marques, & Reis, 2021). Nem sempre os cidadãos estão 

dispostos ou têm condições financeiras para pagar preços e impostos mais altos pela 

qualidade ambiental (Gifford & Nilsson, 2014; Gelissen, 2007).  

Ademais, precisam prestar atenção e serem responsivos às mensagens verdes 

(Bailey, Mishra, & Tiamiyu, 2014) das organizações de incentivo à mudança de 

comportamento em direção a adoção de sacolas ecológicas. Em particular, dos 

órgãos públicos, sobre a mudança de legislação a respeito da proibição de distribuição 

gratuita de sacolas plásticas. 
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Pesquisas encontradas nas bases de dados dos Periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Brasil, a priori, cinco 

pesquisas abordaram o uso de sacolas plásticas. Entretanto, foram conduzidas a 

partir de perspectivas distintas da proposta neste estudo. Três estudos foram 

conduzidos em Belo Horizonte, sendo que dois deles tiveram como foco a lei municipal 

Lei nº 9529 (2008), que dispõe sobre “a substituição do uso de saco plástico de lixo e 

de sacola plástica por saco de lixo ecológico e sacola ecológica”. Trata-se da pesquisa 

de Viegas e Teodósio (2019), que é qualitativo e analisou a aprovação, 

implementação e os impactos da lei municipal no consumo no varejo supermercadista.  

A pesquisa do tipo survey realizada por Santos, Sousa, Sampaio e Fagundes 

(2013), mostrou que os consumidores estão dispostos a adotar as sacolas 

compostáveis, mediante à nova lei. No estudo de Deus, Afonso e Afonso (2014) os 

impactos da consciência ambiental e da atitude na intenção de usar sacolas não-

recicláveis foram investigadas. A survey de Ribeiro-Rodrigues e Bortoleto (2022), 

publicada em um evento, abrangeu hábitos de compras em mercados e a percepção 

quanto ao uso dessas sacolas antes e durante a pandemia da Covid-19.  

O marketing verde, envolve, portanto, o estabelecimento de um vínculo entre o 

negócio e o cliente; e este processo implica em uma abordagem holística, uma vez 

que as empresas naturalmente terão de integrar todas as suas atividades conforme 

suas preocupações ambientes. Como estratégia, o marketing verde envolve opções 

como produtos verdes, embalagens verdes, preços verdes e comunicação verde 

(Gregorio, 2021) 

Na literatura internacional, os estudos (Van et al., 2021; Borg, Curtis, & Lindsay, 

2020; Chang & Chou, 2018), estão concentrados principalmente na Ásia e Oceania, 
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sendo que a maioria é baseada nos fatores da Teoria do Comportamento Planejado. 

Alguns fatores são a consciência ambiental, atitude, pressão social, regulamentação, 

ética, normas sociais subjetivas e comportamento controlado. Porém, com focos 

distintos. Além disso, a maioria aborda a redução de plástico de uso único e sacolas 

de plásticos tradicionais. O modelo dessa teoria está baseada em atitudes, normas 

subjetivas e controle comportamental percebidos, previstos para aumentar a intenção 

comportamental de imitar um determinado comportamento. (Ekasari & Zaini, 2020; 

Zhao & Fan, 2017; Ari & Yilmaz, 2015). 

Por exemplo, Van et al. (2021) abordaram os efeitos na intenção 

comportamental de redução de plástico de uso único na Malásia. Já Sun, Wang, Li, 

Zhao e Fan (2017) investigaram os impactos na intenção de usar sacolas plásticas 

tradicionais na China. Chang e Chou (2018) analisaram os impactos na intenção dos 

consumidores taiwaneses de levar a própria sacola para as compras.  

Borg, Curtis e Lindsay (2020) também analisaram os efeitos na intenção de 

redução de plástico de uso único. Porém, olharam não apenas sacolas, mas também 

canudos, xícaras de café e recipientes para viagem. Além disso, o estudo foi feito na 

Austrália. Ari e Yilmaz (2015) investigaram os efeitos na  intenção de usar sacolas de 

pano e reduzir o uso de sacolas plásticas na Turquia.  

Outros estudos são o de Adam, Walker, Clayyton e Bezerra (2021), que 

também investigaram a intenção de redução de plástico de uso único a partir das 

atitudes cognitiva e afetiva em Gana. E o estudo qualitativo de Zaheer, Hussain, 

Fatima e Edgley (2021), analisou as percepções dos consumidores paquistaneses 

acerca do uso de uma legislação para proibir o uso de sacolas plásticas e incentivar 

o uso de sacolas ecológicas. 
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O significado de sacola ecológica é uma sacola que não é feita de plástico, 

pode ser reutilizada, pode vir de produtos reciclados e é mais durável (Aygeman & 

Deveraj, 2017). O próprio uso de sacolas reutilizáveis ecologicamente corretas pode 

ser considerado com um dos comportamentos ambientalmente responsáveis, que são 

o tipo de comportamento que menos impacto o meio ambiente ou é benéfico para o 

meio ambiente (Steg & Viek, 2009).  

Sendo assim, esta pesquisa se propõe analisar os fatores preditores da 

intenção usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. 

Especificamente, analisar os efeitos da consciência ecológica do consumidor, 

receptividade à publicidade verde, disposição para pagar e do conhecimento da 

legislação municipal na intenção usar esse tipo de sacola plástica.  

Desta forma, este estudo espera contribuir para a literatura de marketing verde 

ao mostrar os efeitos positivos da consciência ecológica do consumidor, receptividade 

à publicidade verde, disposição para pagar e o conhecimento da legislação municipal 

na intenção de usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas 

reutilizáveis. Ao fazer isto, espera evidenciar as vantagens para a sociedade e meio 

ambiente para estimular o consumo inteligente tendo em vista que as sacolas 

plásticas poluem oceanos e rios, causando grandes danos à vida animal. 

A pesquisa sobre comportamento ecologicamente consciente entre 

consumidores da cidade de Manaus é limitada. Ainda não foi realizado esse tipo de 

estudo, mais especificamente em relação à intenção de uso de sacolas ecológicas 

reutilizáveis após a implementação da Lei Municipal nº 485/2021. Portanto, espera-se 

que este estudo contribua para a compreensão dos manauaras sobre a importância 

de se adotar as sacolas ecológicas reutilizáveis, de maneira que possam adquirir 
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permanentemente a consciência ecológica, além de fornecer uma visão frutífera para 

os profissionais que se interessem por estudos com a temática de sustentabilidade e 

contabilidade empresarial, para que assim possam ser formuladas políticas 

destinadas a um meio ambiente mais limpo. 

 



 

Capítulo 2  

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 INTENÇÃO DE USAR SACOLAS BIODEGRADÁVEIS  

Os gestores, tanto de organizações privadas quanto públicas, devem promover 

a conscientização do meio ambiente por meio do uso de sacolas reutilizáveis, 

permitindo que os consumidores reflitam sobre o impacto ambiental ao aderir sacolas 

plásticas (Confente, Scarpi, & Russo, 2019). Países como a China e os Estados 

Unidos, foram um dos primeiros a promulgarem proibições do uso de sacolas plásticas 

(Harvey, 2016).  

O estudo de Macena, Carvalho, Cruz-Lopes e Guiné (2021) sobre 

sustentabilidade, reciclagem e conhecimento dos efeitos dos materiais plásticos ou 

seus resíduos no meio ambiente com consumidores portugueses mostrou que  39% 

dos entrevistados não compram plástico e 30%, às vezes, procuram alternativas. 

Apesar desses números, uma proporção significativa, 81%, apoia a eliminação das 

embalagens plásticas e a redução do uso de sacolas plásticas e 87% praticam a 

separação de diferentes tipos de resíduos para reciclagem. 

Sabe-se que o mercado de embalagens, estuda cada vez mais opções para 

solucionar o problema das sacolas plásticas. O resultado disso são as sacolas 

compostáveis ou conhecidamente biodegradáveis. A BASF (Badische Anilin & Soda 

Fabrik) é uma empresa globalmente química, fundada na Alemanha e explica que as 

embalagens biodegradáveis são aquelas que após a sua decomposição, o plástico 
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transforma-se em água, CO2 e adubo, diminuindo significativamente o descarte em 

aterros sanitários e lixões (Basf, 2022). 

De maneira geral, os consumidores com maiores inquietações ambientais são 

mais propensos a adotar um comportamento ecologicamente correto (Fujii; 2006; 

Qomariah et al., 2020). Estudos já reconheceram o efeito direto da preocupação 

ambiental na intenção das pessoas para ações ambientais mais efetivas (Pagiaslis & 

Krontalis, 2014; Sang & Bekhet, 2015). 

Portanto, incentivar o uso de sacolas biodegradáveis pode ser uma alternativa 

para que o consumidor mude seu comportamento em relação à lei do desuso da 

sacola plástica (Nittala & Moturu, 2021). 

2.2 CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA  

A compreensão acerca da sustentabilidade tornou o consumidor mais 

consciente, além de um aliado na proteção do meio ambiente. Por isso, um conjunto 

de ações voltadas para o desenvolvimento sustentável requer uma consciência do 

consumo sustentável (Boesen et al., 2019). 

A proteção ao meio ambiente sem o comprometimento das forças de mercado, 

principalmente o poder econômico e do consumidor, é hoje um dos maiores desafios 

a serem enfrentados. O desenvolvimento sustentável, em sua essência, tem sido 

discutido em todos os cernes societários, posto que a crise ambiental se direciona ao 

consumo e estilo de vida, confiando tal responsabilidade de proteção ambiental às 

pessoas comuns (Boesen et al., 2019).  

A coexistência de responsabilidades deve ocorrer harmonicamente com o 

governo e a iniciativa privada, representada por organizações sem fins lucrativos e 
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ações sociais desenvolvidas por todos aqueles que desejam melhorar o meio 

ambiente. Por esse motivo, esse tema é relevante devido à mobilização a nível global, 

uma vez que há esperança de equilibrar a sustentabilidade considerando os aspectos 

socioeconômicos e ambientais (Giefer et al., 2019). 

De acordo com Kok et al. (2017), conforme a humanidade se desenvolve, 

recursos naturais são usados para construir ruas, edifícios, estacionamentos, praças, 

quadras de esportes e várias outras obras. Assim sendo, as emissões de carbono, 

muitas vezes pode ser significativamente diminuída, a um custo relativamente baixo, 

modificando o comportamento dos consumidores (Moran et al., 2020). No entanto, o 

comportamento do consumidor é complexo e multifacetado, e vários fatores 

influenciam o comportamento "cíclico" do consumidor incluindo valores, atitudes, 

conhecimento, objetivos, emoções e o contexto mais amplo (Evans & Mylan et al., 

2016). Além disso, mobilizar os consumidores para a transição para uma economia 

circular é complicado pelo fato de serem necessários mudanças substanciais em 

muitos comportamentos diferentes (Hazen et al., 2016; White et al., 2019).  

As atitudes e as intenções são preditores basilares das intenções de 

comportamento (Ajzen, 1991). Devido à sua alta precisão, a predição de intenção 

comportamental é amplamente utilizada em pesquisas de comportamento do 

consumido. Por ser o preditor mais eficaz do comportamento humano, a intenção 

comportamental tem sido amplamente certificada pelo círculo acadêmico. A natureza 

do consumo de sacolas reutilizáveis é uma espécie de consumo verde e há poucos 

estudos sobre o consumo de sacolas plásticas reutilizáveis na região Norte, 

especialmente na capital do Amazonas, visto que houve a adoção de restrição do uso 

de sacola plástica. Dessa forma, é pertinente que os cidadãos considerem seus 

próprios comportamentos importante para proteger o meio ambiente ecológico, a partir 
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do aumento da sua consciência ecológica e suas atitudes em relação ao uso de 

sacolas plásticas reutilizáveis.  

Assim, propõe-se a seguinte hipótese: 

Hipótese (H1): O grau de consciência ecológica do consumidor afeta de forma 

positiva a intenção de usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas 

reutilizáveis. 

2.3 RECEPTIVIDADE À PUBLICIDADE VERDE 

Dangelico & Vocalelli (2017) constatam que a definição de marketing verde 

modificou ao longo do tempo segundo a perene relevância da sustentabilidade 

ambiental. As motivações dos consumidores estão atreladas aos custos de se fazer 

escolhas “mais ecológicas” e à infraestrutura. Esta abrange o acesso à informação 

confiável e de alta qualidade sobre as características dos produtos, conhecimento das 

questões ambientais, o impacto de seu consumo e decisões de estilo de vida. 

O objetivo do marketing verde é a sustentabilidade ambiental, que é o terceiro 

objetivo depois da satisfação dos clientes e da lucratividade, cujo mix abrange 

produtos que beneficiam os consumidores e o meio ambiente com embalagens 

biodegradáveis. Preço, que se refere à disponibilidade para pagar por tais produtos. 

Distribuição com foco no ciclo de consumo fechado, quando o produto retorna ao 

fabricante e origina outros produtos. Publicidade verde, que abrange rótulos 

ecológicos e uma comunicação clara para reduzir a assimetria de informação e evitar 

o greenwashing ou maquiagem verde (Dangelico & Vocalelli, 2017).  

Faz parte da publicidade verde a receptividade dos consumidores à 

comunicação. Assim, a receptividade à publicidade verde pode ser entendida “como 
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a medida em que os consumidores prestam atenção e são favoravelmente dispostos 

e responsivos à publicidade que usa mensagens verdes na comercialização de 

produtos ou da própria empresa” (Bailey, Mishra, & Tiamiyu, 2014, p. 8).  

A publicidade verde é entendida como aquela que destaca os benefícios 

ambientais gerais associados à compra de produtos específicos, como a redução das 

emissões de gases de efeito estufa, a redução da poluição seja de resíduos ou não e 

a facilitação da interpretação biológica (Paladino, 2014).  

A receptividade da publicidade verde refere-se ao grau de aceitação do 

consumidor à publicidade verde e estes quando expostos, os sentimentos e 

julgamentos são formados, afetando suas atitudes em relação à própria publicidade 

verde e sua crença em marcas verdes ou produtos verdes (Bailey et al., 2016).  

Irwin e Naylor (2009) afirmam que quando os consumidores formam uma 

consideração de produto definida pela exclusão de produtos alternativos, eles 

atribuem mais importância aos atributos verdes. Quando a publicidade verde os ajuda 

a obter atributos verdes, eles ficam mais propensos a comprar esses produtos. 

Assim, este estudo argumenta que quando o cidadão presta atenção às 

mensagens publicitárias referentes ao uso de sacolas plásticas biodegradáveis ou 

sacolas ecológicas reutilizáveis e à mudança de legislação sobre a proibição de 

distribuição gratuita de sacolas plásticas tradicionais, estará mais propenso a mudar 

os hábitos e adotar tais sacolas.  

Diante do exposto, é proposta a segunda hipótese deste estudo: 

Hipótese (H2): A receptividade à publicidade verde afeta de forma positiva a 

intenção de usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. 
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2.4 DISPOSIÇÃO PARA PAGAR 

Gelissen (2007) ao comparar o apoio dos cidadãos à proteção do meio em 50 

países já apontara que nas nações com altos níveis de riqueza nacional, os cidadãos 

parecem estar menos dispostos a pagar pela proteção ambiental do que nos países 

com baixos níveis de riqueza nacional. A explicação é que, a priori, não estariam 

dispostos a pagar os custos em países que adquiriram a riqueza nacional às custas 

da exploração ambiental e repassariam uma da renda pessoal às ações de proteção 

ambiental.  

Já nos países mais pobres, os cidadãos não sentiriam o impacto direto dessas 

ações, acarretando uma atitude mais favorável quanto ao pagamento da proteção 

ambiental. Além disso, teriam menos recursos financeiros para suportar tais ações. 

Esses achados corroboram os de Gifford e Nilsson (2014) que, a partir de uma revisão 

da literatura, mostraram que os indivíduos mais abastados são mais propensos a 

adotarem um comportamento pro-ambiental, pois têm recursos financeiros para pagar 

os custos iniciais das ações ambientais. 

Para incentivar o uso de sacolas reutilizáveis (ecobags) de materiais como 

TNT, nylon, ráfia e outros, é necessário que seja desencorajado o uso das sacolas 

plásticas tradicionais, feitas de polietileno, uma substância derivada do petróleo com 

aditivos oxidativos que leva cerca de quatrocentos anos para se decompor no solo. 

Em vista disso, lojas de varejo realizam a cobrança por sacolas plásticas 

visando a minimização de seu uso pelos clientes. Também há a venda de sacolas 

compostáveis feitas de diversos materiais, como TNT, tecido, palha etc. (Qomariah; 

Prabawani, 2020).  
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Vicente, Marques e Reis (2021) mostraram que a disposição dos cidadãos 

portugueses de pagar preços ou impostos mais altos pela qualidade ambiental está 

positivamente associada ao controle do comportamento percebido e ao ativismo 

ambiental (comportamento orientado à proteção do meio ambiente), mas não ao 

comportamento pró-ambiental (comportamento orientado à promoção de impactos 

positivos no meio ambiente). Embora esteja positivamente relacionado ao controle do 

comportamento percebido e ao ativismo ambiental. Além disso, os autores 

identificaram que as pessoas com maior escolaridade tendem não apenas a se 

preocupar mais com o meio ambiente, mas também a se engajar em ações que 

promovam e apoiem decisões políticas para sua proteção. 

No Brasil, a alíquota do imposto de circulação de mercadorias e serviços 

(ICMS) para ecobags varia entre as unidades federativas. No Estado do Amazonas, 

por exemplo, o Convênio ICMS 88 (2008), prorrogado pelo Convênio ICMS 178 

(2021), “autoriza o Estado a conceder isenção do ICMS nas operações internas com 

sacolas ecológicas confeccionadas em fibras vegetais pela Associação das Donas de 

Casa”.  

Todavia, no processo de tomada de decisão do consumidor para compras de 

produtos ecológicos, o preço é um critério chave e complexo. Na percepção dos 

consumidores, sacolas ecológicas têm reputação de serem mais caras. Enquanto 

preços mais altos são aceitos por alguns consumidores, as sacolas ecológicas mais 

caras não atraem outros (Lewis, 2018). 

Apesar disso, este estudo argumenta que o consumidor não estará disposto a 

pagar um preço premium para usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas 

ecológicas reutilizáveis. Assim, é proposta a terceira hipótese deste estudo: 
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Hipótese (H3): A disposição para pagar afeta de forma negativa a intenção de 

usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. 

2.5 CONHECIMENTO DA LEGISLAÇÃO 

Diversos países já têm alguma legislação referente ao uso de sacolas 

biodegradáveis ou à proibição de plásticos de uso único, como Alemanha, África do 

Sul, Bangladesh, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Grécia, Índia, Irlanda, 

Itália, Holanda, Portugal, Reino Unido e União Europeia (Conti, et al., 2021);  

Paquistão (Zaheer et al., 2021); Malásia (Van et al., 2021); China (Sun et al., 2017); e 

Turquia (Arı & Yılmaz, 2017). 

No Brasil, há algumas leis nos âmbitos federal e estadual. Por exemplo, a Lei 

nº 12.305 (2010), regulamentada pelo Decreto nº 10.936 (2022), que “institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos – princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes relativas 

à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, 

às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos 

econômicos aplicáveis”. Além disso, há o Projeto de Lei nº 612 (2007), que dispõe 

sobre a “utilização de sacolas plásticas biodegradáveis para acondicionamento de 

produtos e mercadorias a serem utilizadas nos estabelecimentos comerciais em todo 

território nacional”. 

Naquilo que interessa à indústria do plástico, o Art. 32, da PNRS, discorre que 

as embalagens devem ser fabricadas com materiais que propiciem a reutilização ou a 

reciclagem. De igual modo, o Art. 33 institui a implementação de um sistema de 

logística reversa, que garanta o retorno dos produtos após o consumo, 

independentemente da atuação do Poder Público. 
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O §1º do art. 33 da referida Lei é o único dispositivo a fazer menção expressa 

ao plástico, estendendo o sistema de logística reversa a produtos comercializados em 

embalagens plásticas. Ocorre que, embora inovem e atendam ao disposto no Art. 225, 

da Constituição da República Federativa do Brasil (CRFB), que coloca como 

responsabilidade do Poder Público garantir a preservação ambiental, o tratamento 

legislativo acerca da cadeia produtiva do plástico ainda é silente sobre variadas 

condutas perpetradas pela indústria e pelos consumidores 

No âmbito nacional, há diversas leis, conforme mostrado por Azevedo (2020), 

Dentre os 26 estrados e o Distrito Federal, 15 aprovaram leis sobre o uso de sacolas 

plásticas. A Figura 1 mostra um panorama das leis estaduais em todo o Brasil. 

Figura 1: Leis estaduais brasileiras. 
Fonte: Azevedo (2020, p. 3). 
 

No Paquistão, o estudo de Zaheer, Hussain, Fatima e Edgley (2021) mostrou 

que os consumidores aprovaram a legislação para proibir o uso de sacolas plásticas 

e incentivar o uso de sacolas ecológicas.  
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Trazendo para a realidade deste estudo, em Manaus a Lei Municipal nº 

485/2021, dispõe sobre a proibição da distribuição gratuita de sacolas plásticas em 

estabelecimentos comerciais, com a finalidade de estimular o uso de sacolas 

reutilizáveis que não prejudiquem o meio ambiente. 

Diante do exposto, este estudo também argumenta que quando o consumidor 

tem conhecimento do arcabouço jurídico sobre a proibição da distribuição gratuita de 

sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais, ele está interessado, consegue se 

imaginar e pretende usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas 

reutilizáveis, quando tiver a oportunidade de fazê-lo. 

Assim, é proposta a quarta hipótese desta pesquisa: 

Hipótese (H4): O conhecimento da legislação afeta de forma positiva a intenção 

usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis.  

A Figura 1 mostra o modelo conceitual proposto para esta pesquisa. 

Figura 1: Modelo conceitual proposto. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 



 

Capítulo 3 

3. METODOLOGIA 

3.1 MODELO DE ANÁLISE  

Para testar as cinco hipóteses e os efeitos das quatro variáveis de controle 

propostas neste estudo foi conduzida uma pesquisa quantitativa transversal, pois os 

dados serão coletados em um único momento na trajetória de vida dos cidadãos. Os 

resultados foram estimados com base no modelo econométrico apresentado na 

Equação 1. 

 

 

(1) 

 

A variável latente dependente IUSPBR mede a intenção dos consumidores de 

usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. Para tanto, 

foram utilizadas quatro afirmativas adaptadas de Wirtz, Weyerer e Rösch (2017), 

medidas por uma escala Likert de cinco pontos variando de 1 [discordo totalmente] a 

5 [concordo totalmente]. 

A variável latente independente Cons mede a consciência ecológica do 

consumidor por meio de seis afirmativas adaptadas de Bailey, Mishra e Tiamiyu 

(2014), medidas por uma escala Likert de cinco pontos variando de 1 [discordo 

totalmente] a 5 [concordo totalmente]. 

A variável latente independente Recep mede o quanto o consumidor presta 

atenção e é favorável e responsivo à publicidade que usa mensagens verdes. Para 

tanto, também foi utilizada a escala de Bailey, Mishra e Tiamiyu (2014) com nove 

𝐼𝑈𝑆𝑃𝐵𝑅𝑖 = 𝛼0 +  𝛽1𝐶𝑜𝑛𝑠𝑖 +  𝛽2𝑅𝑒𝑐𝑒𝑝 + 𝛽3𝐷𝑖𝑠𝑝𝑖 +  𝛽4𝐿𝑒𝑖𝑖+ 𝛽𝑘𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒𝑠 + 𝑖𝜀𝑖 
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afirmativas medidas por uma escala Likert de cinco pontos variando de 1 [discordo 

totalmente] a 5 [concordo totalmente]. 

A variável latente independente Disp mede a disposição para pagar do 

consumidor a partir da escala de Senyolo, Wale & Ortmann (2014), com uma 

afirmativa referente à disposição para pagar um preço premium por sacolas plásticas 

biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. Para tanto, foi utilizada uma escala 

Likert de cinco pontos variando de 1 [nenhuma disposição] a 5 [totalmente disposto] 

com base em percentuais de preço premium. 

A variável observada independente Lei mede o conhecimento do consumidor 

acerca da legislação municipal que dispõe sobre a proibição da distribuição gratuita 

de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais no município de Manaus – no 

estado do Amazonas. Assim, assume o valor 1 quando o cidadão conhecer a 

legislação e 0 quando não conhecer. 

A variável Controles mede os efeitos sociodemográficos do consumidor, como 

renda, idade, estado civil escolaridade e se há disponibilidade de serviços de coleta 

seletiva de lixo no bairro onde mora. 

A Figura 2 detalha as variáveis do modelo econométrico proposto.  

Variáveis e sinal 
esperado Descrição 

Intenção  de 
usar sacolas 

plásticas 
biodegradáveis 

ou sacolas 
ecológicas 
reutilizáveis 

 
(Wirtz, Weyerer 
e Rösch,  2017)  

IU
S

P
B

R
 

+ 

1. Pretendo usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas 
reutilizáveis quando tiver a oportunidade de fazê-lo. 

2. Eu posso me imaginar usando sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas 
ecológicas reutilizáveis. 

3. Estou interessado em usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas 
ecológicas reutilizáveis. 

4. Usarei sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis para 
fins pessoais. 
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Consciência 
ecológica do 
consumidor 

 
(Bailey, Mishra, 

& Tiamiyu, 2014) 
C

E
C

O
 

+ 

1. Sempre que possível, compro produtos amigos do ambiente. 

2. Eu uso produtos feitos de materiais reciclados sempre que possível. 

3. Reduzo o lixo doméstico sempre que possível. 

4. Eu reciclo o lixo doméstico sempre que possível. 

5. Eu estaria disposto a reduzir meu consumo para ajudar a proteger o meio 
ambiente. 

6. Eu sou o tipo de consumidor preocupado que recicla. 

Receptividade à 
publicidade 

verde 
 

(Bailey, Mishra, 
& Tiamiyu, 2014) 

R
E

C
E

P
 

+ 

1. Costumo prestar atenção às mensagens publicitárias que falam sobre o meio 
ambiente. 

2. Costumo prestar atenção às mensagens publicitárias verdes (sobre questões 
ambientais). 

3. O uso de mensagens verdes (sobre questões ambientais) em anúncios afeta 
minha atitude em relação aos anúncios. 

4. Eu respondo favoravelmente às marcas que usam mensagens verdes (sobre 
questões ambientais) em sua publicidade. 

5. Sou o tipo de consumidor que responde favoravelmente quando as marcas 
usam mensagens verdes (sobre questões ambientais) em seus anúncios. 

6. Eu acho que a publicidade verde (sobre questões ambientais) é valiosa. 

7. A publicidade verde (sobre questões ambientais) é uma forma necessária de 
publicidade. 

8. Eu sou o tipo de consumidor que está disposto a comprar produtos 
comercializados como sendo verdes (que abordam questões ambientais). 

9. Eu apoio marcas que apoiam o meio ambiente. 

Disposição para 
pagar 

 
(Senyolo, Wale 

& Ortmann, 
2014) 

D
IS

P
 

+ 

Com relação à disposição para pagar um preço premium por sacolas plásticas 
biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis: 

1. Não estou disposto a pagar um preço premium  

2. Estou disposto a pagar menos de 5% de preço premium 

3. Estou disposto a pagar um preço premium entre 6 e 10% 

4. Estou disposto a pagar um preço premium entre 11 e 15% 

5. Estou disposto a pagar mais de 15% de preço premium 

Conhecimento 
da legislação 

municipal LE
G

 

+ 

Você conhece a Lei Municipal nº 485/2021 que dispõe sobre a proibição da 
distribuição gratuita de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais no 
município de Manaus? 

 

Dummy: (1) conhece a Lei; (0) não conhece a Lei 

Figura 2: Detalhamento das variáveis do modelo proposto. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Variáveis e sinal esperado Descrição 

 Sexo  + Dummies: (1) masculino; (0) feminino 

Variáveis 
de 

controle 

Renda + Dummies por classes sociais: A, B, C, D e E 

Idade + 
Dummies: (1) Geração X; Outras (0); (1) Geração Y; (0) Outras; (1) Geração 
Z; (0) Outras 

Estado civil + Dummies: (1) Casado/União estável; (0) solteiro, divorciado, separado, viúvo 

Escolaridade + Dummies: (1) Graduação; (0) Pós-graduação 



27 

Disponibilidade 
de serviços de 
coleta seletiva 

de lixo 

+ 
No seu bairro tem serviços de coleta seletiva de lixo? 
 
Dummy: (1) Sim; (0) Não 

Figura 2: Detalhamento das variáveis do modelo proposto. (Continuação) 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA DA PESQUISA 

A população desta pesquisa foram os consumidores em geral que compram 

em estabelecimentos que utilizam sacolas plásticas comuns. Já a amostra da 

pesquisa foram os consumidores da cidade de Manaus, no estado do Amazonas, que 

possui uma legislação específica acerca da proibição da distribuição gratuita de 

sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais. 

Com base nos dados das últimas estatísticas de gestão de resíduos sólidos 

para a região amazônica (MMA, 2015), estimativas do censo populacional (IBGE, 

2018) e geração de resíduos per capita (Jambeck et al., 2015), conservadoramente 

182.085 toneladas métricas de plástico são descartadas na Amazônia brasileira a 

cada ano (Ribeiro-Rodrigues & Bortoleto, 2022). 

Além disso, em Manaus, há a Lei Ordinária nº 485 (2021) que “dispõe sobre a 

proibição da distribuição gratuita de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais 

no município de Manaus, com a finalidade de estimular o uso de sacolas reutilizáveis 

que não prejudiquem o meio ambiente”.   

3.3 TRATAMENTO DOS DADOS 

Para conhecer e descrever o grupo de respondentes da amostra serão 

utilizadas estatísticas descritivas, como a média e desvio-padrão. Para avaliar os 

efeitos da consciência ecológica do consumidor, receptividade à publicidade verde, 
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disposição para pagar, conhecimento da legislação municipal e das variáveis de 

controle serão feitas análises de regressão múltipla por meio da estimação stepwise. 

Trata-se de um método que seleciona as variáveis independentes que mais afetam a 

variável dependente. 

As seções seguintes exibem os resultados para do perfil da amostra da 

pesquisa, a análise de estatística descritiva e de regressão linear múltipla. Todos os 

resultados foram tabulados no Microsoft Excel e em seguida gerados pelo Software 

Estatístico Stata (Statistics/Data analysis). 



 

Capítulo 4 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 PERFIL DOS CONSUMIDORES 

No que se refere ao gênero, a Tabela 1 mostra a prevalência da manifestação 

de sexo biológico masculina (43%) em relação ao feminino (38%). Os outros 19% 

preferiram não dizer qual o gênero. 

TABELA 1: GÊNERO 
Manifestação de sexo biológico masculina Freq. % 
Masculino 
Feminino 
Prefiro não dizer 

86 
76 
38 

43.00 
38.00 
19.00 

Total 200 100.00 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Para os resultados da idade (Tabela 2), foram determinados os anos de 

nascimento. Assim, a incidência maior foi de consumidores nascidos entre os anos de 

1980 e 1994 (geração Y), representando 42% da amostra; seguido por consumidores 

nascidos a partir de 1995 (geração Z), com o percentual de 33%.  

TABELA 2: IDADE 
Idade Freq. % 
Até 1964 (Geração Baby Boomers) 
Entre 1965 e 1979 (Geração X) 
Entre 1980 e 1994 (Geração Y) 
Até 1995 (Geração Z) 

08 
42 
84 
66 

4.00 
21.00 
42.00 
33.00 

Total 200 100.00 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quanto à escolaridade, o número maior de respondentes foi de 43% para quem 

está cursando ou possui o Ensino Superior completo; seguido de 34% para quem têm 

o Ensino Médio. Alguns consumidores estão cursando ou possuem a pós-graduação 
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(18.5%), assim como 3.5% estão cursando ou possuem o Mestrado e o Doutorado. 

Apenas 1% dos respondentes possuem Ensino Fundamental (Tabela 3). 

TABELA 3: ESCOLARIDADE 
Escolaridade Freq. % 
Ensino Fundamental 
Ensino Médio 
Mestrado ou Doutorado (Cursando ou Completo) 
Pós-Graduado (Cursando ou Completo) 
Ensino Superior (Cursando ou Completo) 

02 
68 
07 
37 
86 

1.00 
34.00 
3.50 

18.50 
43.00 

Total     200 100.00 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No que diz respeito ao estado civil, 53.50% dos consumidores são solteiros; e 

42% são casados ou possuem união estável. Apenas 4.5% são divorciados ou 

separados (Tabela 4). 

TABELA 4: ESTADO CIVIL 
Estado civil Freq. % 
Casado/União Estável 
Solteiro/Divorciado/Separado 

84 
116 

42.00 
58,00 

Total 200 100.00 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em última análise, a renda dos consumidores mostra-se variável entre R$ 

1.101,00 e R$ 2.200 (37.50%) e entre R$ 2.201,00 e R$ 4.400,00 (24.50%). Um dado 

significativo é que 5% dos consumidores não possuem renda (Tabela 5).  

TABELA 5: RENDA 
Renda Freq. % 
Até R$ 1.100,00 
Entre R$ 1.101,00 e R$ 2.200,00 
Entre R$ 2.201,00 e R$ 4.400,00 
Entre R$ 4.401,00 e R$ 5.500,00 
Entre R$ 5.501,00 e R$ 11.000,00 
Entre R$ 11.001,00 e R$ 15.500,00 
Acima de R$ 15.501.e R$ 22.000,00 
Acima de R$ 22.000,00 
Sem Renda 

21 
75 
49 
14 
18 
05 
02 
06 
10 

10.50 
37.50 
24.50 
7.00 
9.00 
2.50 
1.00 
3.00 
5.00 

Total 200 100.00 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A Tabela 6 indica que há disponibilidade de serviços de coleta seletiva de lixo 

no bairro para 53% dos participantes.  

TABELA 6: DISPONIBILIDADE DE SERVIÇOS DE COLETA SELETIVA DE LIXO 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
Disponibilidade de 

serviços de coleta seletiva 
de lixo bairro  0,535 0,500 0,000 1,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

Conforme mostrado na Tabela 7, nota-se a similaridade dos respondentes ao 

concordar as suas intenções de uso de sacolas plásticas biodegradáveis ou 

recicláveis, pois a média foi acima de 4,0. Isso significa dizer que os consumidores 

concordam que há pretensão de uso, interesse e futuramente utilizá-las para fins 

pessoais, demonstrando interesse no uso ecologicamente correto do produto. 

TABELA 7: INTENÇÃO DE USO DE SACOLAS PLÁSTICAS BIODEGRADÁVEIS OU 
RECICLÁVEIS (IUSPBR) 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
IUSAR1 4,625 0,726 1,000 5,000 
IUSAR2 4,680 0,648 1,000 5,000 
IUSAR3 4,685 0,646 1,000 5,000 
IUSAR4 4,475 0,838 1,000 5,000 
IUSAR 4,616 0,605 1,000 5,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A variável dependente Consciência Ecológica do consumidor (CONS) analisou 

se o consumidor compra produtos amigos do meio ambiente; a utilização de produtos 

feitos de materiais reciclados sempre que possível; a redução do lixo doméstico; a 

reciclagem do lixo doméstico; a disposição em reduzir o seu consumo para ajudar a 

proteger o meio ambiente; e se este consumidor se preocupa em reciclar (Tabela 8). 

TABELA 8: CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA DO CONSUMIDOR (CONS) 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
CONS1 4,200 0,992 1,000 5,000 
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CONS2 4,195 0,955 1,000 5,000 
CONS3 4,305 0,993 1,000 5,000 
CONS4 3,680 1,340 1,000 5,000 
CONS5 4,550 0,762 1,000 5,000 
CONS6 4,000 1,143 1,000 5,000 
CONS 4,155 0,811 1,000 5,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

  

A partir dos resultados das médias da variante independente CONS (acima de 

4.0), percebe-se que a maioria dos consumidores possui consciência ecológica no 

que diz respeito à compra, ao uso, a redução do lixo e do próprio consumo dele, 

visando proteger o meio ambiente a partir da reciclagem. Apenas a variável de 

reciclagem do lixo doméstico foi abaixo das demais médias (µ = 3,680), indicando que 

embora neutros, tendem a concordar que adotam um comportamento ecologicamente 

correto. 

A variável independente de Receptividade à Publicidade Verde (RECEP) mediu 

as mensagens publicitárias que falam sobre o meio ambiente e questões ambientais; 

o uso das mensagens verdes em anúncios como aspecto de mudança de atitude; o 

favorecimento dos consumidores por marcas que usam mensagens verdes, sua 

importância e necessidade como forma de apoiar essa causa (Tabela 9). 

Os resultados mostram que os consumidores são receptivos às mensagens de 

publicidade verde, visto que a média das variáveis está acima de 4.0 (µ = 4,344). 

Contudo, chama a atenção que alguns consumidores discordaram que a publicidade 

verde é uma forma necessária de publicidade referente à variável RECP7 (µ = 1,495).  

TABELA 9: RECEPTIVIDADE À PUBLICIDADE VERDE (RECEP) 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
RECP1 4,300 0,967 1,000 5,000 
RECP2 4,350 0,837 1,000 5,000 
RECP3 3,925 1,118 1,000 5,000 
RECP4 4,240 0,968 1,000 5,000 
RECP5 4,270 0,976 1,000 5,000 
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RECP6 4,665 0,718 1,000 5,000 
RECP7 1,495 0,919 1,000 5,000 
RECP8 4,315 0,854 1,000 5,000 
RECP9 4,540 0,788 1,000 5,000 
RECP 4,344 0,694 1,000 5,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A variável independente Disposição Para Pagar (DISP) mediu as intenções dos 

consumidores em pagar um preço premium por sacolas plásticas biodegradáveis ou 

sacolas ecológicas reutilizáveis (Tabela 10). Este resultado significa dizer que os 

consumidores estão dispostos a pagar menos de 5% de preço premium por sacolas 

plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. 

TABELA 10: DISPOSIÇÃO PARA PAGAR (DISP) 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
DISP 2,225 1,332 1,000 5,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A variável Legislação (LEG) teve o objetivo de saber se os consumidores da 

Cidade de Manaus-AM tinham conhecimento sobre a Lei Municipal nº 485 (2021), que 

dispõe sobre a proibição da distribuição gratuita de sacolas plásticas em 

estabelecimentos comerciais da cidade de Manaus – AM (Tabela 11). Os resultados 

demonstram 70% dos consumidores conhecem essa a Lei Municipal na cidade de 

Manaus – AM. 

TABELA 11: CONHECIMENTO DA LEGISLAÇÃO (LEG) 

Variáveis Média Desvio padrão Mínimo Máximo 
Lei 0,700 0,459 0,000 1,000 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Finalmente, o desvio padrão para todas as variáveis latentes e observadas é 

baixo, mostrando pouca variabilidade nas respostas. 
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4.3 ANÁLISE DA REGRESSÃO 

De acordo com a Tabela 12, os dados mostram que o modelo global de 

regressão para a variável dependente IUSPBR – intenção de usar sacolas plásticas 

biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis – é estatisticamente significativo (F 

= 11, 188; p-value = 0,0004). Apenas a receptividade à mensagem verde afeta de 

forma positiva a intenção de usar tais sacolas (β = 0,2580; p-valor = 0,026), a uma 

significância menor do que 5%, suportando a hipótese (H2) – a receptividade à 

publicidade verde afeta de forma positiva a intenção de usar sacolas plásticas 

biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. As demais hipóteses não foram 

suportadas a essa significância. 

TABELA 12: ANÁLISE DA REGRESSÃO DO MODELO 
 Número de 

observações 200        
         

F (11, 188)    3,18        
         

Prob > F   0,0004        
         

R-squared    0,1827        
         

Root MSE   0,5643        
         

Intenção de usar sacolas 
plásticas biodegradáveis ou 

sacolas ecológicas 
reutilizáveis 

Coeficiente 
estrutural 

Desvio 
padrão t-valor p-valor 

95% de intervalo de 
confiança VIF 1/VIF 

Consciência Ecológica 0,0778 0,0734 1,0600 0,2900 -0,0670 0,2226 2,180 0,460 

Receptividade à mensagem 
verde 0,2580 0,1153 2,2400 0,0260 0,0306 0,4854 2,050 0,489 

Disposição para pagar 0,0356 0,0356 1,0000 0,3190 -0,0347 0,1059 1,210 0,827 

Conhecimento da lei 0,0918 0,0936 0,9800 0,3280 -0,0928 0,2765 1,040 0,964 

Disponibilidade de serviços 
de coleta seletiva de lixo -0,0945 0,0868 -1,0900 0,2780 -0,2657 0,0767 1,130 0,886 

Manifestação biológica do 
sexo 0,0025 0,0875 0,0300 0,9770 -0,1700 0,1751 1,100 0,913 

Geração X -0,0226 0,2258 -0,1000 0,9200 -0,4680 0,4228 5,390 0,186 

Geração Y 0,2128 0,2137 1,0000 0,3200 -0,2087 0,6344 7,830 0,128 

Geração Z 0,2142 0,2183 0,9800 0,3280 -0,2164 0,6449 7,790 0,128 
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Escolaridade 0,0305 0,1003 0,3000 0,7610 -0,1674 0,2284 1,210 0,826 

Estado civil -0,0447 0,0943 -0,4700 0,6360 -0,2306 0,1413 1,270 0,786 

Renda -0,1840 0,1264 -1,4600 0,1470 -0,4333 0,0654 1,300 0,769 

_Cons 3,0773 0,4827 6,3800 0,0000 2,1251 4,0294   

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Desta forma, o poder de explicação desse modelo de regressão mostra que a 

receptividade à mensagem verde explica 18% da intenção de usar tais sacolas. 

Quanto ao Fator de Inflação de Variância (VIF), valores acima de três indicam 

problemas de colinearidade. Para os constructos do modelo proposto, como os 

valores variam entre 1,130 e 2,180, não foram identificados tais problemas. Contudo, 

nas dummies referentes às gerações X, Y e Z, o VIF está alto, indicando colinearidade. 

Tal colinearidade já é esperada considerando que a diferença entre essas dummies 

abrange os anos de nascimento. 

 



 

Capítulo 5 

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As evidências mostram que somente a receptividade à mensagem verde afeta 

de forma positiva a intenção de usar sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas 

ecológicas reutilizáveis. Ou seja, quando os consumidores manauaras costumam 

prestar atenção às mensagens publicitárias que falam sobre o meio ambiente, 

responde favoravelmente às marcas que usam essas mensagens nas ações 

publicitárias, valoriza esse tipo de comunicação (Bailey, Mishra, & Tiamiyu, 2014), eles 

pretendem, se imaginam e estão interessados em usar essas sacolas.  

Essas evidências corroboram os estudos de Paladino (2014), que defende a  

publicidade verde, que aborda as questões ambientais, contribui para mitigar os 

malefícios do uso de plástico no meio ambiente. Também corroboram os estudos de 

Irwin e Naylor (2009), que afirmam que os consumidores ficam mais propensos a 

comprar esses produtos, pois esse tipo de publicidade os ajuda a perceber os atributos 

verdes, neste estudo, das sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas 

reutilizáveis.   

Em outras palavras, quando os consumidores de Manaus – AM são receptivos 

à publicidade que discute os benefícios do uso dessas sacolas, passam a ter 

sentimentos e julgamento que contribuem para moldar novas crenças nesses 

produtos, estando mais propensos a mudar os hábitos e adotar essas sacolas (Bailey 

et al., 2016).  

Ter consciência ecológica – sempre que possível, comprar produtos amigos do 

ambiente, feitos de materiais reciclados, reduzir o consumo e, por conseguinte, a 

quantidade de lixo, bem como reciclar o lixo doméstico (Bailey, Mishra, & Tiamiyu, 
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2014) não afeta a intenção de uso das sacolas plásticas biodegradáveis ou 

ecológicas. Este achado contraria o estudo de Ari e Yilmaz (2015), que mostraram 

que consumidores ambientalmente conscientes e sob pressão social têm intenção em 

usar sacolas de pano e reduzir o uso de sacolas plásticas.  

Quanto à consciência referente à reciclagem do lixo doméstico, há 

disponibilidade de serviços de coleta seletiva de lixo no bairro para 53% dos 

participantes, indicando que a Prefeitura Municipal de Manaus precisa empreender 

ações para fomentar a disponibilidade desses serviços. Uma alternativa podem ser 

parcerias com organizações já estabelecidas no mercado, como a SO+MA, que atua 

nas cidades de Goiânia, Salvador Bahia e Curitiba, oferecendo incentivos para a 

coleta de plástico, papelão, vidro, latas de alumínio, recipientes de plástico rígido e 

macio, óleo, eletrodomésticos, caixas longa vida (So+ma, 2023). 

As evidências mostraram também que 70% da amostra tem conhecimento da 

a legislação da Lei Municipal nº 485 (2021), que dispõe sobre a proibição da 

distribuição gratuita de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais em Manaus 

– AM. Contudo, estar ciente dessa legislação também não afeta a intenção de uso 

das sacolas plásticas biodegradáveis ou ecológicas. Ou seja, a princípio, essa 

legislação, embora coercitiva, não consegue mudar o comportamento dos 

consumidores. Este fato mostra que o objetivo da legislação ainda não foi alcançado, 

que é estimular o uso de sacolas reutilizáveis que não prejudiquem o meio ambiente. 

A polêmica e a divisão da opinião dos manauaras se fizeram presente a partir 

da proibição do uso das sacolas plásticas na capital. Uma pesquisa realizada pelo 

Jornal Em Tempo em outubro de 2022, ouviu microempresários e consumidores. A 

medida, conforme mencionado pela equipe da redação do jornal, acaba sendo viável 
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para donos de mercadinhos e supermercados, pois estes se ancoram na Lei e 

aumentam o preço das sacolas. Entretanto, alguns consumidores concordam que a 

partir da cobrança da sacola plástica, haverá diminuição na sua aquisição e 

automaticamente preocupação em beneficiar o meio ambiente. Para outros 

consumidores, a Lei deixará as despesas do mês ainda mais caras e que esta medida 

não surtirá os efeitos pretendidos.  

Segundo o Programa de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON-AM), os 

estabelecimentos podem cobrar pelas sacolas plásticas até outubro deste ano (2023). 

Atualmente a venda das sacolas é opcional a cada estabelecimento, ressalta o órgão. 

Em 2022, a distribuição das sacolas biodegradáveis e ecológicas se tornou 

obrigatória, porém, o preço quem define são os próprios empresários, não havendo 

valor mínimo ou máximo para cobrança.  

No entanto, a Lei municipal nº 485 (2021) no artigo 4º e no parágrafo único, 

estabelece que:  

O descumprimento das disposições contidas nesta, sujeitará o infrator às 
sanções administrativas de advertência e multa, sem prejuízo das demais 
sanções de natureza civil, penal e daquelas definidas em normas específicas.  

As sanções de advertência e multa previstas no caput serão aplicadas, 
cumulativamente ou não, pela autoridade administrativa, no âmbito de sua 
atribuição, inclusive por medida cautelar antecedente ou incidente de 
procedimento administrativo. 
A sanção administrativa de multa prevista no artigo 4º desta Lei será aplicada 
de forma escalonada conforme o porte da empresa, observados os seguintes 
critérios: 
I - R$ 1.000,00 (um mil reais) ao infrator classificado como empreendedor 
individual; 
II - R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais) ao infrator classificado 
microempresa; 
III - R$ 2.000,00 (dois mil reais) ao infrator classificado empresa de pequeno 
porte; 
IV - R$ 5.000,00 (cinco mil reais) ao infrator classificado empresa médio porte; 
V - R$ 10.000,00 (dez mil reais) ao infrator classificado empresa de grande 
porte; 
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VI - R$ 20.000,00 (vinte mil reais) ao infrator classificado empresa de grande 
porte com receita superior a R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais).  

 

Conforme visto, há multas e advertências aos estabelecimentos que distribuem 

as sacolas plásticas seja de forma gratuita ou paga; mas esta prática não é vista junto 

aos órgãos fiscalizadores, tampouco pelos consumidores que apesar de deterem de 

um direito, não fazem questão de usufruí-lo em benefício próprio e do meio ambiente.  

Outro resultado que chama a atenção é que a disposição para pagar não afeta 

a intenção de uso das sacolas plásticas biodegradáveis ou ecológicas. Esse achado 

pressupõe que a adoção de sacolas plásticas biodegradáveis requer uma consciência 

do consumo sustentável (Boesen et al., 2019) e produtos ecologicamente corretos 

são, por vezes mais caros em função dos altos custos da produção e das certificações 

(Marques & Reis, 2021). Isso fica evidente que nem sempre os cidadãos estão 

dispostos ou possuem condições financeiras para pagar preços e impostos mais altos 

pela qualidade ambiental (Gifford & Nilsson, 2014). Por tais motivos, é que as 

mensagens com foco nas questões ambientais precisam influenciar os consumidores, 

incentivando-os a mudarem comportamentos em direção à adoção das sacolas 

ecológicas. 

Finalmente, por um lado, os dados sociodemográficos como manifestação 

biológica do sexo, idade, escolaridade, estado civil, e renda não afetam a intenção de 

uso das sacolas plásticas biodegradáveis ou ecológicas. Por outro lado, pode ser um 

alento para os atores sociais envolvidos com essa questão ambiental – governo, 

organizações varejistas e atacadistas e sociedade – pois as campanhas publicitárias 

podem ser direcionadas a quaisquer públicos, inclusive tornando-as mais baratas. 

 



 

Capítulo 6 

6. CONCLUSÃO 

Este estudo teve por objetivo analisar os fatores preditores da intenção de usar 

sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis na cidade de 

Manaus – AM que, inclusive, tem a Lei Municipal nº 485 (2021), que dispõe sobre a 

proibição da distribuição gratuita de sacolas plásticas em estabelecimentos. 

Desta forma, este estudo contribui para a literatura de marketing verde ao 

mostrar os efeitos positivos da receptividade à publicidade verde na intenção de usar 

sacolas plásticas biodegradáveis ou sacolas ecológicas reutilizáveis. Para tanto, 

testou um modelo baseado em práticas de marketing verde e comportamento 

ecologicamente correto do consumidor.  

O estudo concentrou-se na cidade de Manaus, capital do Amazonas, e que 

possui o total de 2.219.580 (dois milhões, duzentos e dezenove mil, quinhentos e 

oitenta) habitantes. É o principal centro financeiro, corporativo e mercantil da região 

norte do Brasil. É também a cidade mais populosa do Amazonas, da Região Norte e 

da Amazônia inteira. Segundo dados do IBGE de 2019, o PIB da capital somou R$ 

84.867.423.380 (oitenta e quatro bilhões, oitocentos e sessenta e sete milhões, 

quatrocentos e vinte e três mil e trezentos e oitenta reais), com maior destaque ao 

setor de serviços com R$ 38,3 bilhões a preços correntes, o que representa 45,1% de 

todo o PIB manauara. Manaus ostenta o maior PIB entre todos os municípios das 

regiões Norte e Nordeste.  

Por estar localizada no coração do mundo - Amazônia-, a cidade de Manaus é 

banhada pelo Rio Negro e ao seu redor possui Ilhas, Arquipélagos, praias e áreas 

ecológicas. Uma das bacias hidrográficas mais importantes do planeta, cuja região é 
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detentora da maior biodiversidade natural do mundo, a cidade está sofrendo com a 

poluição. Um alerta dado pela Expedição Silent Amazon, percorreu 1,5mil km de rios, 

entre o Amazonas e seus afluentes, coletando amostras para identificar tais 

contaminantes do tipo químico, agrotóxico, plásticos e outros.  

A expedição, em 2021, preparou uma breve análise sobre a presença do 

plástico nas águas amazônicas e informou que a maior concentração de plásticos 

estão em córregos urbanos da capital, sem tratamento de água e esgoto. 

Predominantemente, as partículas são de fibras de poliéster e fragmentos de 

polipropileno, polietileno e poliestireno, em valores perigosos para a vida aquática.  

Diante o exposto, é preocupante a situação em que o Estado do Amazonas se 

encontra com a quantidade de resíduos plásticos destinadas nas águas de seus rios 

e afluentes. O impacto a partir dos altos níveis de emissão dos poluentes nas áreas 

urbanas pode afetar diretamente em um número significativo das grandes espécies 

amazônicas. A Secretaria Municipal de Limpeza Urbana de Manaus, informou que em 

média são retirados das águas todos os dias 27 toneladas de lixo, dos quais grande 

parte deste material são plásticos descartáveis, como garrafas pets, sacolas e outras 

embalagens.  

Sendo assim, a discussão sobre o mau uso e o descarte das sacolas plásticas 

ainda é pertinente, pois a educação ambiental praticada na cidade de Manaus é 

defasada e por isso, não somente no perímetro urbano, como também nas 

comunidades ribeirinhas, se faz urgente e necessário um diagnóstico da situação, 

buscando o encontro de caminhos para um futuro sustentável.  

Como sugestões contributivas acerca da redução do uso de sacolas plásticas 

de uso único, mais políticas públicas e econômicas devem ser fomentadas a partir de 
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campanhas publicitárias de mensagens verde. O medo é comumente utilizado por 

anunciantes e ativistas como uma forma eficaz de chamar a atenção das pessoas e 

motivar mudanças de comportamento, as campanhas devem revogar a licença social 

para o uso geral do plástico podem considerar o medo eficaz, mas apenas se as 

respostas ao medo a uma ação governamental ou do consumidor em larga escala 

estiverem vinculadas. 

Incentivos devem ser implementados por empresas, tendo em vista que 

recompensas monetárias podem funcionar para reduzir o impacto do uso de sacolas 

plásticas. Um dos desafios ao utilizar recompensas para incentivar o comportamento 

é que existe o risco de corroer a motivação intrínseca para fazer a coisa certa, e o 

comportamento normalmente só continua enquanto a recompensa estiver em vigor (a 

menos que o comportamento se torne um hábito ou inspire uma mentalidade 

mudança). As empresas poderiam fazer mais com incentivos, em particular mudando 

de incentivos positivos (por exemplo, um pequeno desconto) ou negativos (por 

exemplo, cobrando uma pequena taxa por um copo descartável) para maximizar o 

impacto sobre mudança de comportamento. 

Campanhas que tendem a colocar o problema em termos mais concretos, por 

exemplo, falando sobre os resíduos plásticos ou a poluição ocasionada pelos 

plásticos, pode ser uma forma de reformular o problema de maneira mais relevante, 

pessoal e imediata. Empresas devem adotar publicidades que vinculem o problema 

(uso de sacolas plásticas) a impactos pessoais, como o custo e o lixo que causa 

inundações em determinadas áreas da cidade.  

Em síntese, estas campanhas sugeridas podem ser criadas e executadas por 

agências governamentais, formuladores de políticas ou organizações não 
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governamentais (ONGs) como parte dos esforços para alinhar o comportamento com 

a nova regulamentação. As empresas também podem criar anúncios para promover 

a sustentabilidade de seus produtos e embalagens. As fundações ou organizações 

sem fins lucrativos, podem influenciar indivíduos a adotar um comportamento 

sustentável, agregando e elevando vozes individuais exigindo mudanças do governo 

ou empresas, assim como reunir apoio para novas políticas. 

Durante a realização do estudo, pode-se mencionar como limitação, o viés da 

desejabilidade social, uma vez que o questionário foi enviado a muitas pessoas e 

algumas delas se eximiram de responde-lo devido ao que possivelmente outras 

pessoas poderiam avalia-las. As pessoas respondem de maneira diferente a 

campanhas e mensagens ambientais, pois priorizam valores intrínsecos, como o 

universalismo e a benevolência, comportamentos que são propensos à ação de se 

preocupar com os outros, enquanto pessoas que endossam valores extrínsecos, 

como riqueza e poder, exigem mensagens mais voltadas para o próprio interesse. 

Outra limitação deste estudo foi não ter atingido uma amostra relativamente 

alta para compor resultados mais satisfatórios dentre as variáveis do modelo proposto. 

A ausência de bibliografias locais referente à proibição do uso das sacolas plásticas 

com a lei em vigência, também implicou na discussão desta pesquisa, demonstrando 

que poucos pesquisadores locais se interessam pelo tema e se preocupam em sugerir 

subsídios para minimizar o impacto ambiental na cidade de Manaus. 

Ao concluir esta dissertação, observaram-se lacunas, as quais podem servir 

para estudos futuros. Dentre elas, a realização de uma pesquisa diretamente com os 

donos de supermercados e o motivo de ainda disponibilizarem as sacolas plásticas 

de forma paga; a atuação do Procon-AM nestes casos, verificando como se dá a 
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fiscalização nos supermercados e por qual motivo ainda não realizaram a penalização 

devida a estas empresas; a observação da opinião dos consumidores a respeito das 

ecobags, o motivo pelo qual ainda não fazem a devida utilização e optam por comprar 

sacolas plásticas de uso único; e por fim, a análise das campanhas sugeridas como 

forma de subsídio para a descontinuação do uso de sacolas plásticas, e de que 

maneira podem atender aos três elementos necessários para a mudança de 

comportamento para o consumo sustentável: informação, motivação e oportunidade. 
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